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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 

Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE


PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA: DESENVOLVIMENTO DO SABER CRÍTICO NA INFÂNCIA

O presente texto tem por finalidade explorar as contribuições da pedagogia Histórico-Crítica (PHC), para o desenvolvimento do saber crítico e sistematizado na Educação Infantil, a partir de uma revisão de literatura. A compreensão de que, a PHC promove a formação da consciência crítica é recente, mas já existe experiências de implementação desta proposta em redes públicas de ensino, que atestam que ela possibilita que as crianças analisem a realidade e desenvolvam uma concepção sobre as condições sociais desde a tenra idade. Essa perspectiva é corroborada por Saviani (2008), que afirma: "A pedagogia histórico-crítica entende que a tendência seculariza a escola traduz o caráter contraditório que atravessa a educação, a partir da contradição da própria sociedade.’’

A PHC se caracteriza por ser uma proposta contra hegemônica, que tem por finalidade a organização das atividades escolares no intuito de atender as especificidades da classe trabalhadora. E para isso, é necessário organizar a prática docente, para orientar à uma prática coletiva, onde cada sujeito reconhece conscientemente o valor do seu papel. (Schmitt, 2021)


Nesse contexto, é essencial refletir sobre a necessidade de estabelecer uma relação entre teoria e prática por meio de uma abordagem elaborada e sistematizada. Essa relação é fundamental para elaboração do conhecimento percepções e análises do contexto real. Assim, é importante considerar como os subsídios da PHC podem expandir o pensamento crítico dos alunos, para ação consciente por meio da compreensão de sua posição na sociedade. 


Para Saviani (2008), o caráter contraditório da escola e sua finalidade estão intimamente ligados à sustentação de uma sociedade de classes, cujo interesses contrários muitas vezes se opõem a de uma educação que visa à libertação e emancipação dos indivíduos. Portanto, a reflexão crítica sobre esse aspecto é extremamente relevante, para pensarmos as práticas educativa na Educação Infantil.  

A escola é local de socializar o saber sistematizado e elaborado. Esse saber perpassa elementos culturais que precisam ser assimilados pelos sujeitos para que se formem humanos. Essa apropriação do conhecimento exigido aos jovens sujeitos, se organiza em um currículo, que na perspectiva da PHC, será definido assim: “conjunto de atividades nucleares desenvolvidas pela escola, com vistas a garantir a apropriação do conhecimento elaborado pela classe trabalhadora.” (Schmitt, 2021, p. 7)

Para a PHC, o professor(a) da Educação Infantil é importante no processo formativo da criança. Pois, é ele quem conduz por meio do ensino aprendizagem, a formação transformadora. Sendo assim, compreende-se que o desenvolvimento do ser social, só acontece com a corroboração do outro, sendo que o professor(a) por ser um profissional qualificado(a), quem direciona o aluno para o desenvolvimento do conhecimento. Já que, “a criança sobre a qual incide a educação é um ser histórico-social” (Arce; Martins, 2013, p. 59). 

A PHC nos leva a compreender, que a criança consegue atribuir características humanas durante seu percurso formativo na educação. Somente assim ela se apropriará dos fundamentos da humanidade. De acordo com Saviani (2013) deve-se identificar as formas desenvolvidas do saber objetivo produzido historicamente, converte-los em saber escolar de modo acessivel as crianças, e prover que as crianças apreendam o processo de sua produção e as suas tendências.
Na perspectiva de Saviani, a educação precisa promover a compreensão e reconhecimento das manifestações dos saberes, que se referem ao conhecimento produzido historicamente. Dessa forma, é fundamental que na Educação Infantil o(a) professor(a), desenvolva atividades que favoreçam a assimilação do contexto social, político, econômico e cultural.

E para que o Professor sustente seus ensinamentos, ele precisa ter em mente a teoria e a prática, pois a dicotomia existente prejudica o processo reflexivo de sua prática. A PHC trabalha com essa relação, uma vez que ela busca refletir sobre a luta de classes e contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico, em especial, sobre a organização da sociedade. Uma vez que essa teoria, fundamentada no Materialismo Histórico-dialético, busca a prática social como o ponto de partida e o ponto de chegada de seus estudos. Logo, os professores e alunos são agentes sociais em diferentes níveis de conhecimento devido aos níveis de compreensão da prática social. (Schmitt, 2021)
De acordo com os estudos de Schmitt (2021) o Processo Educativo é o momento de passagem da desigualdade à igualdade. Segundo o autor, se há igualdade desde o ponto de partida, a escolarização e a escola não se justificam. Desse modo, defende-se a liberdade no ensino e aprendizagem, uma vez que é necessário conhecer para libertar-se. 
Entretanto, o autor argumenta ainda que a educação escolar precisa formar cidadãos para a resolução de problemas da vida cotidiana. A atual proposta de formação de professor tem sido marcada pelo descarte da teoria e pela desqualificação dos conhecimentos clássicos e a valorização do senso comum e dos conhecimentos práticos. 

Envolvendo no aprofundamento dos fundamentos que sustentam esses saberes ao tratar especificamente de cada um deles, para que a criança entenda sua etimologia e seus significados, incentivar a percepção das transformações provocada por cada um desses contextos, conduzindo os alunos a relacionar com sua realidade, refletir a partir do pressuposto, quais mudanças podem ser implementadas em benefícios comum a todos, na promoção da consciência crítica e cidadã.

Ademais, “o papel da educação é garantir a criação de aptidões que são inicialmente externas aos indivíduos, dadas como possibilidades incorporadas nos objetos da cultura” (Mello, 1999, p. 19). Um aspecto fundamental da educação na Pedagogia Histórico-Crítica, é promover uma relação que possibilite a aprendizagem, permitindo que a criança interaja com o mundo em que vive. Mas, isso deve ocorrer de maneira crítica, levando a construção do conhecimento sobre sua cultura e incentivando a participação ativa no processo educativo.

Dessa forma, constatamos que, se a educação não visa a formação de indivíduos capazes de pensar criticamente sobre sua realidade, podemos inferir que ela está decentralizada, sob influência das classes elitistas. Esse contexto social, político e econômico impacta a qualidade da educação oferecida, resultando em um ensino vazio e superficial, desprovido de fundamentos que promovam uma percepção crítica e reflexiva.

Para as autoras Marsiglia e Martins (2015) a escola de educação infantil deverá disponibilizar aos seus sujeitos aprendentes, as objetivações culturais já alcançadas historicamente. A abordagem das atividades em sala de aula, devem promover acesso a materiais que promovam a reflexão sobre os conceitos, ideias e conhecimentos que contribuam na contextualização do aprendizado. 


Por fim, a superficialidade na adaptação devido à escassez de material de qualidade limita a adaptação dos conteúdos, não promovendo um desenvolvimento crítico e reflexivo entre os alunos. O que foge totalmente dos preceitos da Pedagogia Histórico Critica. 


A partir da reflexão realizada nos pressupostos teóricos abordados neste texto, que constituem o ensino e aprendizagem sob a perspectiva da Pedagogia Histórico Crítica, concluí-se que essa teoria defende a relevância de uma educação que promova a construção e desenvolvimento crítico a partir do que é constituído na história. Evidencia-se a importância do professor(a) no processo formativo, a partir da apropriação do conhecimento sobre a PHC e o uso dela na Educação Infantil.  


Contudo, enfrentamos um grande desafio na busca pela implantação de um ensino de qualidade na Educação Infantil, que vise à construção e desenvolvimento crítico. É fundamental lutar por uma educação que não esteja atrelada às condições impostas por uma sociedade elitista.  


Portanto, é imprescindível promover uma abordagem educacional que valorize a autonomia e o pensamento crítico desde os primeiros anos de formação, garantido que as crianças desde a Educação Infantil tenham acesso a um conhecimento que as empodere e as prepare para questionar e transformar a realidade ao seu redor. 


Por fim, as reflexões oriundas da PHC têm como objetivo propor diretrizes que nos ajudem a pensar e a contribuir para uma educação crítica, evitando as armadilhas de um ensino vazio e sem fundamento. Desta forma, a educação nas instituições de ensino deve se apresentar como um agente potenciador da transformação do saber sistematizado em conhecimento escolar científico. É importante salientar que os cursos de pedagogia se atentem ao ensino do PHC para que possam contribuir com taís reflexões sobre a prática pedagógica.
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